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MENSAGEM DO PRESIDENTE

Durante anos, o controle internacional de drogas se pautou em um modelo que presume uma relação simplista entre a oferta e a demanda de drogas. Hoje, tornou-se claro que o controle internacional de drogas é uma das questões mais complexas enfrentadas pelo mundo na atualidade e que não pode ser tratado com medidas superficiais. 

Como a Junta Internacional de Fiscalização de Entorpecentes (JIFE) demonstrou no relatório do ano passado, a interação fundamental entre a oferta e a demanda por drogas não é direta. O mesmo se aplica ao conceito de desenvolvimento alternativo, que a Junta decidiu examinar no primeiro capítulo do relatório deste ano. 

O desenvolvimento alternativo começou 30 anos atrás como “substituição de plantios ilícitos” e tinha como base a premissa de que plantações ilegais para produção de drogas, particularmente de papoula do ópio e folha de coca, poderiam ser substituídas por cultivos legais que forneceriam aos agricultores rendimentos iguais ou até maiores. De acordo com esse modelo simples, o cultivo ilegal se tornaria então indesejável, reduzindo a oferta de matéria-prima e, conseqüentemente, o consumo de drogas. 

Infelizmente, a experiência mostrou que essa abordagem um tanto estreita e mecânica não foi muito eficaz, embora tenham havido alguns exemplos isolados de desenvolvimento alternativo bem-sucedido. 

Na prática, as tentativas de substituição de plantios ilícitos demonstraram que acabar com o cultivo de plantas das quais se extraem drogas e incentivar a plantação de outras espécies é bem mais complexo do que inicialmente se esperava. Hoje sabemos que tais programas podem ser bem-sucedidos apenas se os plantadores tiverem uma alternativa econômica viável ao cultivo ilegal e que isso deve ser combinado à aplicação da lei e a atividades de prevenção contra o uso de drogas. Além disso, essas medidas somente serão viáveis se forem concebidas e implementadas como processos de longo prazo. Elas nunca devem ser uma “solução rápida”. 

Hoje, portanto, o desenvolvimento alternativo é visto como um processo contínuo, no qual o envolvimento das comunidades-alvo – os plantadores de cultivos ilícitos – é chave para o sucesso. O objetivo de prevenir e, ao final, eliminar o cultivo ilegal de plantas das quais são extraídas drogas somente pode ser alcançado no contexto dos esforços de desenvolvimento sustentável e dentro da estrutura de uma solução permanente e abrangente para o problema das drogas ilegais. Desenvolvimento alternativo tem a ver, portanto, com a oferta de 


alternativas holísticas legítimas a pessoas cuja única opção de sustento tem sido, até agora, o negócio das drogas ilícitas. Vale a pena lembrar que o desenvolvimento alternativo vem sendo focado principalmente nos plantadores de papoula do ópio e de folha de coca, negligenciando o fato de que muitos plantadores de cannabis (maconha e haxixe) ao redor do mundo estão em situação semelhante. Da mesma forma que o abuso de opiáceos e de cocaína, o crescente consumo de cannabis não pode ser resolvido sem que se aborde também o lado da equação referente à oferta, e isso também requer programas sustentáveis de desenvolvimento alternativo. 

No entanto, na minha visão, o conceito de desenvolvimento alternativo precisa ser expandido ainda mais, além dos limites das comunidades rurais que cultivam plantações ilícitas. De fato, é provável que nós façamos uma diferença significativa para o problema das drogas no mundo apenas se o desenvolvimento alternativo se tornar mais inclusivo, contemplando as necessidades de muitos outros grupos que estão envolvidos no consumo de drogas. Por exemplo, há muitas comunidades, particularmente em cidades e mega-cidades deste mundo, que estão tão atoladas no problema das drogas que merecem nossa atenção e ações imediatas. Embora essas comunidades não estejam localizadas em regiões montanhosas e remotas, elas estão igualmente isoladas e, às vezes, mais marginalizadas que as comunidades onde plantações ilícitas são cultivadas. 

Os vínculos entre consumo de drogas, privação, desemprego e certos tipos de comportamento criminoso são bem conhecidos. Nenhum desses, individualmente ou coletivamente, causa o consumo de drogas nem o consumo de drogas é a única causa para o crime, a pobreza e o desemprego. No entanto, esses comportamentos e condições adversas freqüentemente coexistem e se reforçam mutuamente. Em tal ambiente, e com uma oferta de drogas prontamente disponível, o estilo de vida que acompanha o consumo de drogas pode ser muito mais fácil e atraente que atividades legítimas. Propõe-se, portanto, que os princípios de desenvolvimento alternativo, em seu sentido mais amplo, sejam aplicados em meios urbanos socialmente marginalizados bem como nas áreas rurais remotas onde esforços anteriores foram concentrados. Isso requer esforços sustentados e abrangentes para lidar com a privação e desenvolver alternativas legítimas de ocupação e estilo de vida. 

Uma aplicação muito mais ampla de desenvolvimento alternativo tanto em sociedades urbanas quanto rurais recolherá dividendos muito maiores do que se for praticada em apenas uma dela por causa da natureza simbiótica da relação entre a oferta e a demanda. Tanto agricultores quanto moradores marginalizados das cidades precisam e têm direito à oportunidade de um sustento legítimo e nós temos que fazer esforços renovados para alcançar todos eles, lutando para criar ambientes menos propícios à produção e o consumo de drogas. Essas não são soluções simples. No entanto, a verdade simples é que não há soluções simples no controle internacional de drogas.

Hamid Ghodse

Presidente da Junta Internacional de Fiscalização de Entorpecentes (JIFE)
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